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Regra de 
bom viver

Conhece se o homem- 
pelo seü fino trato de edu
cação, analysando-se o seu 
caracter, o seu modo de 
proceder perante a socie
dade constitui da e estu
dando-se o seu tempera
mento, do 'mesmo modo 
como se examina e se ex
perimenta uma besta 
quando se deseja comprar.

A mulher, ao contrario, 
deve passar por uma ana- 
lyse diversa, por urna ob
servação differente, com
parada a uma joia, que á 
noite, se acha exposta 
numa vitrina de joalheria, 
brilhando e resplandecen
do aos olhos do especula
dor que facilmente se 
deixa fascinar pelas suas 
m últiplas e variadas fui- 
gu rações.

O homem deve ter o 
necessário cuidado em não 
comprar joias á noite, 
mesmo porque, quasi 
sempre sahe perdendo 
comprando joias falsas, 
defeituosas e por preço 
fabuloso .-. .

A  mulher deve ter em 
mente o seguinte : em. 
não lançar-se aos braços 
do homem, por mais 
sympathico que lhe pare
ça, sem primeiro experi- 
mental-o a bom .trote.

A  não ser assim, sem 
haver esta regra e obede- 
cer esta condição, tanto 
um como outro, sahirão 
logrados e só o contrac
to de casamento figurará 
como uma eseriptura pu
blica* registrada, para fa
zer-lhes infelizes, desgra
çados e perder a ultima 
esperança do- resto da 
vida.

Da «Comedia da Vida» 
J o s è  d e  C a s t r o  L a g r e g a .

Oh ! coração que moras no meu peito, 
Alegra-te ao gozar tanta ventura ;
— D ’aquella que amas, foste alfim o eleito, 
D ’essa joven que é um anjo de candura.

Vôae por esse espaço, sem despeito,
Das tuas azas decorra a envergadura 
Vae ao Olympo, á Cupido o humilde preito 
De gratidão render, com fé e ternura.

Pôe de lado a tristeza lancinante,
Esse penar atroz febricitante 
Que sempre te trazia pezaroso !

Hoje, escuta só ao cântico divino  
D ’esse amor, que é tã© grato ao peregrino 
Que busca ser na terra venturoso.

Y tú,/M aio/1915/ D y n a r .

Os doentes que precisam 
tomar o oleo de fígado de baca
lhau devem tomar a legitima 
"Emulsão de Scott" e recusar 
os preparados alcoholicos que 
não conteem nem um a gotta 
de oleo. Tenho usado com 
muita frequencia na minha 
clinica a "Emulsão de Scott" 
obtendo sempre muito bom re
sultado.

"Dr. Pedro Rodrigues 
Guimarães.

"Bahia”

P ÍL U L A S  de MANAUS.
cup& ce rta  d a  MALEITA
D e p .  SOUZA & Comp. 
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N o tic iá rio
DR. FLO RINDO  LON- 

GO —  Honrou-nos com a 
sua visita de despedida 
ante-hontem, o exmo. snr. 
Dr. Florindo Longo, ex- 
delegado de policia desta 
cidade.

S. S. veiu-nos agradecer 
as referencias justíssimas 
que fisemos -à sua pessoa 
em o nosso numero 
passado e .  ao mesmo 
tempo apresentar nos as 
suas despedidas por ter 
de partir para R  José do 
Rio Preto, onde vae 
residir.

A ”C idade- de Ytú,, 
agradecedhe pénhorada 
tão captivante prova de 
delicadesa, e faz os mais 
ardentes votos para que 
S. S. conquiste lá náquel- 
las longínquas paragens 
para onde foi removido, 
tantas amisades como 
aqui soube conquistar.

PA R Q U E  — A m anhã em 
beneficio do Asylo de Mendici- 
daãe haverá no "Cinema 
Parque"  um grande festival.

Para  o fim que é, por certo 
que o nosso * povo hospitaleiro 
lá estará,

Dae ás crianças a ’Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 

ico-chimico SIL V E IR A .

CONGRESSO
EUCHARISTICO

Realisou-se em S. Paulo com 
pomposas solenidades o Con
gresso Eucharistico Brasileiro.

Desta cidade, como de quasi 
todas do interior do estado, 
partiu domingo ultimo para 
capital afim de assistil o,grande 
numero de catholicos formando 
uma bellissima romaria.

De volta á esta cidade, foram 
os romeiros Ytuanos festiva
mente recebidos pelo povo que 
acompanhado de duas baudas 
de musica «30 de Outubro» e 
«União dos Artistas» os aguar
dava na  estação.

Pcdia-se calcular em 6000, o 
numero de pessoas que aguar
davam a chegada dos repre 
sentantes do catholicismo Ytu- 
ano.

Ao silvar a locomotiva, an- 
nunciando a sua chegada, as 
duas corporações musicaes 
romperam n ’um lindo dobrado 
provocando um enthusiasmo 
indescriptivei na multidão que 
vibrava de alegria dando vivas 
á Religião Catholica e ao Con
gresso Eucharistico.

Em  nome do povo, saudou 
os romeircs, o poeta Oliveira 
Mesquita, que enalteceu a reli
gião do meigo Jesus como su 
blime mensageira do Amor, da 
paz, e da Cõncordia.

E n í seguida o grande presti- 
to com o estandarte religioso a 
frente, dirigiu-se a igreja da 
Matriz, onde ouve beuçam do 
Santíssimo Sacramento.

LANTO JA N T A R  — O 
snr. Mizael de Campos, 
digno escrivão da policia local, 
querendo manifestar mais uma 
vez ao seu digno ex-chefe Dr. 
Florindo Longo, a sua amisade, 
offereceu-lhe domingo ultimo 
em sua residencia, um lanto 
jantar.

Entre  os que 6o  mesmo to
m aram  parte, esteve o nosso 
collaborador, 01iveira‘Mesquita, 
que em palavras cheias de cari
nhos, saudou o Dr. Longo, in 
terpretando sentimento que 
avassala a alma Ytuana, com a 
remoção de tão distmcta quão 
sympathica auctoridade.

O snr. Mizael e sua Exma. 
esposa D. Aurora, foram de 
uma gentilesa incomparável, 
cumulando os 'convidados de 
finas attenções.

CORRIDAS — Sabbado e 
domingo haverá no «Hypodro 
mo Yluano», grandes corridas.

Maleita
- - Cura in fa líve l — 
P Í L U L A S  da M A N Á U S  
D e p - S O U Z A  & f iomp— Y t u

CONTRACTO D E  CASA
MENTO — O nosso pleclaro 
conterrâneo Dr. Antonio Bento 
de Almeida Bicudo, actual- 
mente residente na cidade de 
S. Pedro acaba de contractar 
o seu casamento com a  exma. 
senhorita A nninha Toledo filha 
do snr. Tenente-Coronel Joa
quim Norberto de Toledo, con- 
ceituadissimo cavalheiro resi
dente naquella localidade.

Aos noivos os nossos para
béns e votos de intérminas ven
turas.

A NNIVERSARIOS—Festeja 
os seus annos hoje, a prendada 
senhorita, Maria Amalia Ortiz, 
filha do snr. Braz Ortiz, digno 
escrivão do registro civil desta 
cidade.

— Amanhã, a estimada se- 
nhorita Jovira Falcato carinho 
sa filha do snr. Francisco F a l
cato.

Parabéns "d ’Cidade,,-.

Será celebrada -sex ta ’ 
feira próxima, na igreja 
Matriz ás 7 horas, a missa 
de sétimo dia em suffra. 
gio da alma do saudoso 
aucião snr. João Pinto  
Flaquer.

"GREMIO DRAM A- 
TICO Y T U A N O ” — No 
velho e glorioso Theatro 
S. Dom ingos, realisar-se- 
hão domingo e segunda- 
feira brilhantes espectá
culos pelo galhardo «Grê
mio Dramatico Ytuano».

No - de domingo, será 
levada á scena pela pri
meira vez a chistosa co
media escripta pelo nosso 
distincto conterrâneo, Dr. 
Arcilio Borges, «Am orde  
Velho» em 2 actos, e uma 
outra, «Os dois Nenés»; 
sendo este espectáculo 
©ffereeido ás gentis fami- 
lias ytuanas.

No de segunda-feira, 
que é em beneficio da 
«Cruz Verm elha Italiana» 
será representado o fes
tejado drama, «Os dois 
Sargentos».

F  ALLECIMENTO — Falle- 
ceu ante-hontem em S. Paulo, 
o estimado cavalheiro, snr. 
Antonio Augusto de Almeida, 
que por muito tempo residiu 
entre nós aqui grangeando in- 
numeras amizades.

Pezames á familia enluctada.

H O S P E D E  — Esteve neste 
cidade a passeio o illustrado sa 
cerdote, Padre Furtado de Meja 
d onça, secretario do Bispado, 
de Campinas e redactor do fui 
gurante orgam catholico "O 
Mensageiro,, que se publica n a 
quella cidade.

Está ha dias nesta cidade 
em goso das ferias do in
verno, o distincto moço 
Dario Novaes, seguudo- 
aunista da Escola de 
Pharmacia de São Paulo.

IR IS-R IN K — Excellen- 
tes films foram exhibidos 
na ultima semana na téla  
deste sym pathico salão.

— Para amanhã está or’ 
ganizado um primoroso 
programma.

O snr. João V alente de 
Almeida, estabelecido com 
açougue de carne de vac- 
ca, na rua da Matriz n. 2, 
offereceu-nos domingo ul
timo um excellente peso 
de dois kilos de carne.

O snr. Valente acaba de 
adquirir para o seu abas
tecimento afim de bem  
servir a sua numerosa fre- 
quezia, uma optima par
tida de gado.

Podem os afirmar que 
todos que em sua casa fo 
rem fazer compra, satis
feitos sahiram pelo exeel- 
leute e bellissim o peso 
de carne.

Alia-se a isso tudo o 
rigoroso asseio que na
quella casa se observa.

Agradecemos o presen
te.



A CÍDÀDIS D E ü

A ALLEMANHA E  0
MONROISMO — Sir William
H aggard  que foi, até 1914, mi
nistro, chi Grã Bretanha no 
Brasil, num a entrevista conce
dida ao correspondente da 
' 'New York Tribune", previne 
a America contra a ameaça da 
expan fio allernã na America 
do Sul, e particularmente no 
Brasil.

Sir William H aggard  fala de 
um certemnppa publicado n 1 
Allemanha e que indica como 
territórios allemães, várias re
giões, e em particular o sul do 
Brasil chamado por elle ’ Allç- 
m anha An meti ca” . A uiv.ão 
pan-germanica. de um outro 
lado, declarou abertamente que 
considerava a America do Sul 
e sobretudo o Brasil, como uma 
herança da Allemanha num a 
das regiões mais ricas do m un
do.

”Si 0 povo americano, tives?e 
tomado cuidado, — continua 
sir Haggard, —  com a propa
ganda allernã na America do 
Sul, pois que no Brasil exis
tem nada menos de (300 esco
las allemãs e si os americanos: 
soubessem que ec?as escolas j 
não dirigidas lia vários annos 
pelos representantes diplomáti
cos do governo allemão, com- 
prebenderiam, sem duvida, 
que esses esforços e tantos c.: 
tros, não têm simplesmente um 
fim philanthropico, mas prepa
ram um ataque contra 0 dou
trina de Monroe, por meio de 
um a invasão do Brasil meridio
nal, quando chegar o momento 
psyuhologico. E  tal momento, 
no espirito da Allemanha, devia 
vir logo depois que tivesse ’'re
gulado a sorte” da . Inglaterra.

O que impede o ataque alle
mão de produzir-se desde já, 
são os navios inglezes do mar 
do Norte e do Oceano, assim 
como os bravos que se batem 
nas trincheiras.” *

'Anna Ludovina, João, Jorge, Olivia, Evan- 
gelina, Maria José, Laura Flaquer e Sylvio Por
to, agradecem penhorados as manifestações de 
pesar que receberam por occasião do fa lec im en 
to do* seu querido esposo, pne e sógr^JO Ã O *  
PINTO 'FLAQ UER e convidam a todos os pa
rentes e amigos do finado á assistirem a missa 
de setirno dia, que em suffragio da sua alma, 
fazem celebrar sexta-feira 1.1 do corrente ás 7 
horas da manhã na Igreja dá Matriz.

b l  h e t i m
35

Maleita
— cias*» in fa lív e l —
P I L  U L A S  cie M A N Á  US 
D ep.— SOUZA &  Comp.— Y t »

D r . F r a n c i s c o  S i m õ e s

Os m agníficos resultados con
stantem ente verificados na minhi 
clinica em todos os casos de ma 
nifestações secundarias e tereia 
rias da syphilis, com 0 emprego 
racional do vosso E lix ir ãe No
gueira, Salsa, Caroba e Guayaco, 
levam-me ao agradavel dever de 
affirm ar-vos a minha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.

Dr. Francisco S im ões Lopes.

(F irm a reconhecida).

Um F i o  Io Poio
POR E. P E R E Z  E S C R S C H

SEGUNDA PA R TE

A B ata lha  
de Bailen

CAPITULO VI
i

Os dias 16 8 19 de ! 
Julho de 1808

Gobert — 0 moço general, 
que tanta admiração e enl.hu- 
siasmo causava a^s soldo los 
francez^s — cor.reu para Baden 
afim de s -< >rrer o seu 
do companheiro.

Gobert dirigiu o ataque á 
frente das suas hostes no ceie 
bre Campo da M atança , local 
de gloriosa recordação para 
ITespanlia, aonde em 1212 — 
segunda feira 16 de julho — os 
reis de Castella, Aragão, Na- 
varra, derrotaram as phalanges 
mabometanas commaudadas 
pelo emir Mobamet el-Nazar.

Carlos estava com os seus 
companheiros emboscado n ’uns j 
mattagaes. De repente a for
mosa figura militar do raóçc- 
geweral Gobert appnreceu em 
Lente  go cano da sua espin 
garda ; fez fogo, e 0 caudilho 
francez , '  inclinando o corpo 
para  traz, caiu do cavailo.

Os que 0 cercavam soltaram 
üm grito^de dor. Gobert rece 
i. era a carga a meio da testa 
Carlos viu-o cair e disse :

'— Se fui eu que o mjitei, 
Deus me perdoe !

E tornou a carregar a espin- 
ga rda.

O campo ficou ió  para os 
hespanhoes. Dupont — ao ver 
tal desastre — co.meçou a sus
peitar de que não seria tão facil 
a pacificação de Andaluzia.

N ’aquella occasião os offici 
aes da divisão hespanhola com- 
mentavain a estranha coinci 
dencia do Campo da Matança, 
onde morreu 0 general Gobert, 
recordando algum- eruditos a 
memorável batalha de Navas 
de Tolnsa, precisamente em 16 
de Julho, e a terrível matança 
de mouros que deu o nome de 
Campo da Matança  áquelle lo
cal.

Este combate, porêm, era 
apenas o primeiro do tenebroso 
drama que tinha reservado á

França a sorte nos campos de 
Bailen.

Tres-dias depois — 1 9 J e J u  
llio — sob um sol abrazador, os 
soldados hespanhoes e france- 
zes disputavam a posse de uma 
nora situada mais abaixo de 
um lagar de azeite.

' A sêde devoradora que lhes 
requeimava os labios era mais 
temível para os combatentes do 
que as balas e asjbayonetas dos 
inimigos.

Se depois um grupo de sol
dados conquistava a nora, de
fendia a com a furia do deses
pero. Entretanto dois d elles as
saltavam a arvore giratória 
para tirar agua : os outros -ati
ravam-se de -bruços sobre o cu 
biçado liquido, deixando-se 
matar comqu to'satisfizessem
a o».tiv<V t -s-í ’ b  q ,p os-
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Esse é o nome q u e  milhares 
de m ã e s  têm dado á Emulsão 
de Scott ,  d e  oleo d e  fi.gr do de
bacalhau c e m  hypophospliitos, 
o medicamento incomparável 
p ara  t o r n a r  r o b u s t a s  
creanças rachiticas, anêmicas 
e escrofulosas.

Tende cuidado em obter a  legitima

EMULSÃO de SCOTT
íXísT-Venda annual excede a de todas 
as imitações reunidas.
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Protesto
Á Camara Mu
nicipal de Ytú

A Companhia Ytuana 
F rça e Luz está m oven
do contra a Camara Mu
nicipal de Ytú, uma exe
cução de sentença.

*Saben lo que 'dita Ca- 
m; a cogita do levanta 
mento de um grande em 
préstimo, com a garantia 
de suas rendas, a Compa
nhia referida protesta 
contra essa operação de 
credito, a menos que 
sejam os seus direitos to
mados em consideração,, 
pagando a devedora a im 
portância da execução.

S- Paulo, 12 de Maio 
dé 1915.

P  P o Advogado 
NICA NO R. DE A R R U 
DA PENTEADO.

Com panhia Y tuana Força e Luz
A visa aos snrs. Consu

midores que se no dia 10 
de cada mez não for paga 
a luz, será cortada no 
mesmo dia 10,
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Terra
José de Oliveira Nery. 

offerece a quem desejai- 
comprar 200 alqueires d'« 
terra, capoeira e campo 
para criação, situado no 
bairro do Apotribú de 
cima, neste município.

Quem desejar entrar
em negocio, di rija-se a 
rua da Misericórdia a c i
ma da Santa Casa.

P I  L U L A S  d e  M . - r - A U S  
C s ira  c e rta  d a  MALEITA
© e p  SOUZA &. Co^jp. 
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Letras doiradas
Nas officinas typogra- 

phicas desta folha, im 
prime-se fitas com letras 
grandes e doiradas para 
COROAS e BOU Q UETS  

á 2$300  0 par

DEZ 
romances graíis

Verdadeiros primores 
da Litteratuia Universal, 
com lindíssim as capas em 
chromo-lytographia. * 
Como obter? Dirigir-se no 

ESC R IPTO EIO  COELHO 
Rua de São Bento, n. ] 1 

SÃO PAULO

f e ã ã r s » -
para Curar Feridas-Ulclr̂ aNti*
GAS.DARThROS e Af PECÇÕeI  da PELLE

No 1RIS-RINK
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CURA DAS PIORES
' = =  BRANCAS

Nas cidades populo
sas e nos climas 

quentes, clois terços  
<J«£ mulheréâ 

s d f m & r o  dfk  f lO ctes  
W «r*ç*fc

A leucorrhéa ou
flores trancas

v
tem por causa a  anem ia  

^sèst̂ - e b considerada com o si
gna! de debilidade, sendo tar.ibom rnuitaa vezes con

seqüência do a r th r iü sm o .
 «»£> -----

O tratam ento rkcionaPé aqueííe que te m  acção  
sobre o fundo da m oléstia  

O rem edio  por exce.lencia é

m SfiUDE DA MULHER
para  u s o jn tè in o ,  fo rm ula  privilegiada dos p h arm aceu -  
tlco8 D alR t <3; Laguntila, Rio„

A. SAUDE DA MULHER <f. indicada em todos os 
íincommodos de origem uterma: — Suspensão, Re
gras escassas e dolorosas, hem orrhagias e 
in ílam m ação do utero. ^

Oaçsdcrtís Mosca
Na loja da Pompanha  

Ituana Força e Luz, vein- 
de-se o especial papel pega 
’ MOSCA”; unico meio 
este para'apanhar as mos_ 
cas em grande quantidade 

Preço 500 a folha

.Remedio para maleita. 
— Yende-se na Pharmacia 
S. José.

1.0 Tabelhonato 

Leobsldo Fonseca
Rua Direita N, 22

mUtffftmitiTm rwffnni

Papel de
embru

lho. Yende-se
8J e s ta  í i p o g r a p i a

f f lK - I E E S f f lT O f f l M f f l f f lB a

LENHA
Yende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. — N esta—

L 5;í V ü í z -s c  cm todas as F harm ac ias  do S rez il í;C

Feriáas Recentes e Clironicas
<?

ERHPÇÕES DÃ PELLE, ASSAW US NAS 
CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 
SEIOS, QUEIMADURAS, CüRAM-SE COM A 
POMADA E o r o - B o r a c i c a .

7ge!gencia Cósmos—Rio

V i u l i o  C r e o s o t a d o
, do pharmaceutico Silvei* 
[ ra. Usae I

1 l i l l l l i l i l l

A n i m a e s  _ Na
Fazenda YAâBOURAL, têm 
diversas eguas, mansas de séla, 
para serem vendidas, e bem 
assim a jum entos de meio san
gue italiano

Uarotes Caracu’
Na fazenda VASSOURAL 

tem garotes Caracú de um  
anno e de menos, para  vender 
de boa raça e bonitos.

Preço com m odo.

V EN D E-SE — U m a casa 
na rua 21 de Abril n. 2.

Informações nesta typograa- 
phia.
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Esta Companhia, teudo recebido directamente dos melb° e 
cantes, grande e variado sortimento de lam padas de

tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 
um a grande reducçao, vendendo d ’ora em diante, 

em seus depositos em Y tú  e no Salto, 
pelos preços da tabella seguinte :

Lam padas 
Lam padas 
Lam padas 
Lam padas 
Lam padas

de 10 velas 
de 16 »
de 25 »
de 32 »
de 50 »

1$200 
1C500 
1 $600 
1S700 
2 $400

Lam padas de 100 > 
Lam padas de 200 » 
Lam padas de 300 » 
Lam padas de 400 » 
Lam padas de 1.000 »

4S800 
7$500 

11$500 
14$500 
30$000

Deposito em V  j ' f J : Rua t ireita 51 _
Depositados no SALTO Manoel de Quadros, Bairro da Estaçao, e 

Estevão de Almeida Campos, R ua R uy Barboza n.

As lam padas de filamentos 
meulicos, são incom paravelm ente  

superiores ás antigas lam padas de car
vão— quer pela resistência, quer pela maior 

intensidade e limpidez da luz; devem portanto, 
merecer preferencia da parte dos senhores consumidores.

Vende-se nesta typographia

| L o r r  panhía ytua -a 

F rca e Luz

•KtSará* j
W4
(Ml-
If 
II

Chamamos a attenção. dos nossos
I

U-O

prezados freguezes e amigos ~ dos r: . 
interessados em geral, para o gran
de STOC]? de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados W A- 
T E R  proof e borracha, que te
m os em nosso deposito.

Sendo este artigo im portado de- 
rctam ente, estam os habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 

COMPANHIA

. loa  Pireita i? 5
f T U

Casa Santoro
TSPOGRAPHíA""

L Magalhães &  Comp.
RITA D A  PA LM A  23 W #

E ste estabelecim ento graphico, m on
tado com toda ordèm encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

*Encarrega-se de impressão . 
de faciuras, enveloppes, c a r - ■ 
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

PREÇOS M 0 D I C 0 '

Eelojcai ia  é Jca lhería  IT iL O  SU1SSA 
Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará relogios 

e joias de todas qualidades e preços, tra 
balho solido e garantido em ambos 

os artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos a fam a

dos relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem * 
tambein 

dos fabri
cantes Roskopf 

P a ten t— Omega—
A urea— e Leonidas—  á 

preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concerto concernente . 

a sua profissão. Todos os objectos vendi
dos são garantidos. Vendem-se relogios de 

paredes e despertadores, e concertam-se machinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sorti mento em artigos 
de phantasia e objectos para  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos. afamados 
relogios ZENiTH OMEGA

Jose Sardoro

- /

LAMPADAS ELEQTRICAS de filamento metálico,

. •
I


